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Teleplione 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hoi*a.

de que tanto e tão solici
tamente tem se occupado, 
de um tempo a esta parte, 
o patriotico governo de lá. 
Paulo. E ’ o que faremos 
em o proximo numero des
te jornal.

C. JUSTA.

Causa justa
Em o nosso artigo de 

sabbado ultimo, nos refe
rimos, ligeiramente, aos 
incom modos e prejuisos 
soffridos por parte de 
quem, não obstante não 
freqüentar as aulas do 
periodo da manhã,noGru- 
po Escolar dr. Cesario 
Motta, com tudo se seu te 
coin*ellas relacionado.

Referimo-nos, alem dis
so, aos mesmos incom- 
modos e prejuisos que 
soffre uma grande parte 
do intelligente e illustra- 
do corpo doscente do re
ferido grupo, em cujo 
numero, muito justa
mente, fizemos figurar ó 
seu dd. director.

Accentuamos, porem 
sobremodo, os malefícios 
que o hora rio daquellas 
aulas accarretam aos me
nos protegidos pela for
tuna; a esses que quasi se 
sentem felizes com o que 
para nós não é si não in 
íwrtunio; sim aos que são 
cs irnmediatos e verdadei- 
yos lucradores com a nos
sa victoria, em seguida 
ás pobresinhas crianças, 
por bem de quem mais 
trabalhamos nesta cam
panha.

Agora, pois, que já de
mostramos, ainda que li
geiramente, esses incom 
modos e prejuisos; agora 
que, pallidamente, invo
camos as misérias que 
vão pelos lares de uma 
boa fação de creanças que 
a troco de elementares 
conhecimentos dão o que 
de mais precioso podem 
conservar neste mundo— 
a sua saude; agora que já 
verificamos quantas irre 
gularidades e malefícios 
a creação de mais um gru
po escolar no nosso meio 
vem sustar; estudemos 
mais amplamente _ esta 
questão, tratando, sem 
l) v e teu çã o, do p r o bl em a

Amparo ã 
producção

Apesar de auctorizado 
pelo poder legislativo a ef 
fectuar uma operação de 
credito até a quantia de 
cincoenta mil contos para 
applicar o seu producto 
em auxilies á lavoura, o 
governo do Estado, por 
emquanto, que se saiba, 
nenhum passo deu ainda 
no sentido de converter 
aquella providencia num 
facto positivo.

Foi, entretanto, a im
possibilidade, pela falta 
de tempo, de approvar-se 
em todos os tramites regi- 
mentaes o projecto do sr. 
Alfredo Pujol, relativo ao 
assumpto, que determi
nou a approvação desta 
outra medida, suggevida 
uo Senado, pelo sr. Luiz 
Piza, como emenda ao 
projecto que fixou a pauta 
do cato.

O Congro.-xo conside
rou, portanto que a solu 
vão desse-' problema não 
admittia delongas, não 
podia ser adiada para 
quando as camaras se rea 
brissem, tal a situação af- 
flictiva da lavoura, prestes 
a naufragar á mingua de 
recursos.

Corre, porém, o tempo 
e os nossos produetores 
sentem cada vez mais 
fundos os effeitos da crise, 
fazendo verdadeiros mi ia 
gres para assegurar o cus
teio das suas fazendas.

O credito desapparoceu 
quasi por completo e * as 
raras operações de carac
ter agrícola que se regis
tram, são feitas em condi 
ções aspbyxiantes, com 
visíveis preferencias e a 
juros deusurario.

Não tarda que essas 
m esm o desap p areça m , 
obrigando o lavrador a 
abandonar as suas pro
priedades por não poder 
fazer face ao pagamento

dos sala rios o talvez até á 
alimentação dos seus co
lonos.

Com o intuito de obstar 
esse descalabro, que seiá 
a ruina  e o anniquila- 
mento da riqueza publica 
e particular, é que o Con
gresso. buscando opportu- 
no palleativo para o mal 
alarmante, se lembrou de 
munir o governo de meios 
com que pudesse acudir á 
classe que mais contribuo 
para a prosperidade do 
Estado.

Claro é que o amparo 
que for prestado á nossa 
principal producção re 
verterá em grande parte 
em beneficio do erario do 
Estado, cujo desafogo de
pende do augmento da 
arrecadação dos impostos, 
hoje reduzidíssima em 
consequencia dos múlti
plos phetiomenos que af- 
fectam a nossa situação 
eco n o m i co-f i n an cei ra.

Urge, pois, que a acção 
governamental se mani 
feste e que convirja para 
o empenho de tornar a 
a u eto rização legi sl a ti v a
uma feliz e próxima rea
lidade.
(Do "Comrnercio de S. P a u lo ”)

ULTIMO AR PEJO
(A  uma romantica senliorita)

E ’s joven, és morena. Nos teus negros olhos
Eu vejo fulminantes,  tetricos escolhos,

Dos abysmos do mar.
Em teus catellos serpenteados, à ingleza,
Eu só deparo infinda, magica belleza,

Que só me faz pensar. ' .

Por  pouco que te vi, julguei-te tão altiva,
Porem agora, tardo, eu julgo-te uma diva 

Das minhas illusões.
Eu tenho-te por musa d’um iu f l iz  cantor,
Que agora chora e canta os tbrenos d u r a  amor,

Em infindas canções.

Porque te vi, ob flor des meus tristes scismaies i ?
Porque eu fui fruir  o gozo dos olhares 

D u m  lynce seduetor? !. . .
P o rq u e  m e olhaste ? E ’s noiva...  ín f l iz  só ta rde  soube !
Minha vida é um martyrio, e a sorte que me coube, 

E ’ um romance de amor !...

Agora só me resta horrifico porvir 
Eu vou me embora... adeus I Mas antes de partir  

Oscula-me um beijo I 
Deixao, antes q u ’eu parta à terra do exilio 
QiUeu te dedique em verso, em tetrico idyllio 

O ultimo ar pejo !. . .

Ytú,  8— 1914
A m é r ic o  M o r a t o  G. d ’A n d r a d e .

0  Brasil e a j 
guerra Européa;
U M A  C O N F E R Ê N C IA  D O ! 
SR. M E D E IR O S  E  ALBU- i 

Q U E R Q U E

Rio, 11 — Esteve  m uito  c o n 
corrida n conferência ho je  r e a - ! 
l izada, no salão do " J o ru a l  do 1 
Com m ereio” , pelo sr. Medeiros ' 
e A lbuquerque ,  q u e  discorreu 
sobre o -thema ” 0  Brasil e a 
g u erra  e u ro p é a ’’.

O conhecido literato histo 
riou, na  sua brilhan te  oração, 
os Drecedentes da actnal guerra  
►. m ostrou como a A ilemanhu 
estava p reoccupada com a con
quista de um  dom inio  un iv e r 
sal.

P a ra  p rovar  que nos seria 
a p p l ica d o o  seu dominio, abi 
estão os m a p p as  allemães, que 
p in tam  o Brasil nas  m esm as 
eôres das possessões g e rm â n i 
cas n a  Africa.

Á Itália, diz o orador, nunca  
pensou em fazer de S. Paulo  
um a possessão ita liana, como 
a E ry th ré a  e a T ripo li tan ia

O sr. Medeiros e A lb u q u e r 
que disse a inda  :

" U a  u m a  c ircum stancia  im 
portan te  nas nossas relações 
cmn a. A llemanha. E ila  jám ais  
quiz assignar comnosco t r a t a 
dos^ de a rb it ram ento .

Nos tem os tratados dessa o r 
dem  com 31 nações, en t re  as 
quaes  f iguram  os alüadòs e a 
quasi to ta lidade dos paizes que 
cou tam  no Brasil com u m a  co
lonização apreciav-el.

Só a  A llem anba  nu n ca  quiz 
c-rear entre  nós esse ligeiro obs
táculo ás suas p retenções.

No dia era que tive rm os com 
cila q u a lq u e r  questão, res ta rá  
sóm ente  o recurso  da força. No 
caso de q u a lq u e r  desavença 
en tre  o Brasil e a A lie m anha ,  
céte paiz pode apphcar-nos os 
m esm os princípios contidos no 
"u l t im a tu m "  austr íaco  á S er
via.

D eante desse facto, dean te  
da su a  categórica affirmação 
de visai o dom inio  un iversa l,  
dean te  d a  p ro v a  g raph ica  de 
que cila cobiça u m a  par te  do 
nosso territorio, parece q ue  to
dos os brasileiros, que  fazem  
votos-pelo t r ium pllo  da  Allema- 
nha, com m ettem  um  v erd a d e i
ro ac to de traição á  Patria .

E m  tudo  q u an to  o Brasil 
tem podido fazer, sem pre  
achou o apoio da Ing la terra ,  da 
F rança  e da Bélgica.

Pede aos ouv in tes  què ao sa- 
hirein  do recinto em que  estão 
perg u n te m  sem pre  q ue  v irem  
um  m elhoram ento ,  as av e n i
das abertas, o porto cons tru í
do, etc., de onde veiu o capital 
e verão que el!e veiu da França ,  
da In g la te r ra  ou da  Bélgica e 
n u n c a  da  Allem anha. •

Deste paiz vem ap e n as  o 
com m ercian te ,  q ue  p ro c u ra  ex 
plorar  a  nossa  prosperidade,  
mas n u n ca  con tr ibu indo  p a ra  
fazei-a.

Pelo mais e lem en ta r  dever  
de g ratidão , o Brasil não  pode 
fazer votos si não pelo tr iu  m- 
pho  dos a lliados.”

0  orador t ra ta  depois d a  nos
sa cu l tu ra  m oral e in te llec tual 
e diz que  essa só devem os á 
F rança ,  porque ,  m esm o os 
pensadores  de ou tras  n a c io n a 
lidades, se nos to rn a ra m  co n h e
cidos a t ravés d a  l i te ra tu ra  fran-  
ceza.

J á  se en c o n tram  en tre  nós, 
a lguns estudiosos, sobretudo  
das  sciencias médicas, q ue  d e 
vem a lg u m a  pár te  do seu saber  
á  A llem anha .  Mas ao passo q ue  
esses, aliás raros, devem  t a m 
bém a  m a io r  pa r te  dos seus 
conhecim entos scientificos á 
F rança ,  h a  innum eraveis ,  ha,  
em fim, quas i  todos aos quaes  
tudo o que  sabem  veiu da  F r a n 
ça ou pela França.

De resto, g ran d e  p a r te  da 
c iru rg ia  a l lcm ã é v is ivelm ente  
t r ib u ta r ia  d a  sciencia franceza.

Bhering, Koock, E h rl ich  e 
outros  são troco m iudo  de P a s 
tem’, q ue  fundou  a  bacteriolo
gia, e Charles R ichet,  q u e  
creou a se rum therap ia .

0  orador  ' te rm in o u  re su m in 
do tudo .

(Do "Correio Paulistano’’jj



Noticiei t í )
Realisoü-se ante hontem 

na egreja Matriz o benzi- 
mento da Gruta  de N. S. 
de Lourde. Como já t ive
mos occasião de afirmar, 
é uma obra que muito 
vem embellezar a nossa 
egreja Madre.

O trabalho de pintura 
do snr. Biggi, revela o 
seu admirado talento i r- 
tistico.

Foi ©recta as espeiFis 
da exrna. sra. d. Ifihza 
Margarida Galvão de Ca
margo, viuva do saudoso 
snr. Francisco de Ponla 
Leite Camargo. Essa lis- 
tincta senhora veio Ia 
capital em companhia de 
f eus filhos sr. Antonio de 
Paula  Leite Camargo, 
senhoritas Euclydia e 
Autonietta de Paula Lei 
to Camargo e da familia 
do prestante cavalheiro 
sr. Pedro de Paula Leite, 
assistir a festa do benzi- 
ínento,

Saudamol- a ju n ta meu - 
te com os seus.

As pessoas que com pram  a 
leg itim a "E m u lsão  de Scott, ’ 
l.iija vez, n u n c a  mais deixam  
de a com prar .  ”E u  dou to r  em 
m edecina pela F acu ldade  do 
l i io  de Ja n e iro  attesto  q ue  t e 
n h o  obtido os m elhores  resul 
tados  com a  "E m u lsã o  de 
Scott" p r inc ipa lm en te  em casos 
oude  seja rec lam ado o fo rta le 
c im en to  geral do organism o.

"D r .  A ugusto  Toscano 
de Brito.

"F o rm ig a ,  M inas Geraes."

Fez aunos  no d ia  11 do 
corrente, o d istincto moço enr. 
O swaldo de Souza Aguirre, 
ta lentoso collaborador em nos
sa  folha.

— F ez anuos  no dia  9 do 
an d an te ,  o snr. A ugusto  F e r 
raz  de Sampaio .

— F ez annos  no dia 11, a 
p r e n d a d a  se nhorinha  Gabriella 
F e r ra z  de Mesquita.

— F az  annos  a m a n h ã  o es- 
t im ad iss im o  moço sur. L auro  
E n g le r  de Vasuoucellos, nosso 
fes te jado  collaborador.

A  todos nossas felicitações,

F o l h e t i m  (27

Üm Filho do Povo
POR E. P ER E Z  E S C R IC H

S E G U N D A  P A R T E

A B atalha  
de B ailen

C A P IT U L O U  
O  r e g r e s s o  < lo

s o l d a d o
Só n o  m u n d o
«Agora, m eu  filho, a t teude  

u m a  recom m endação  que vou 
ía>er-te. Sê hon rado  e brioso ; 
teu  pae ensinou-te  o sufficlente 
p a r a  q ue  possas pas sa r  en tre  os

InstüÜai1 áè-â no dlri í ê  do 
corrente* a p r im eira  se ísão  do 
Ju ry  do corren te  anuo .

T oca rá  a m a u h ã  no Ja rd im  
Publico, a ap p laud ida  corpo 
ração musical ” 39 de O u tu  
bro".

Inicia-se hoje no fre 
quentadissimo salão do 
Jris Rink, urna série de 4 
excellentes espectáculos 
em regosijo á passagem 
do carnaval.

Dos programmas desta 
ca se as seguintes fitas :

Para hoje, O Assassi- 
vato da Familia de Eduar
do I V  áa Inglaterra , im
portante obra em G partes.

Para domingo, Pela L i  
herdade, patriótica obra 
em 4 grandiosas partes.

Para segunda feira. O 
Proseripto em 4 partes.

Para  terça feira, sur- 
preza, Risonho Costa nte .

Successo ! Successo !

S egu iram  para  São Paulo  
afim de con t inuarem  os seus 
estudos, a gentis  senho rinhas  
Cybelle e Ja n d ira  Am orim , fi 
lhas do snr. João  Amorim.

O JA R D IM  DO CARMO 
— Foi hon tem  aberto  ao pu 
blico o J a rd im  do La go do 
Carmo.

In vad iu  a uoite aquelle  lou 
g radou ro  publico u m a  tu rm a  
de moleques desordeiros, que 
desconhedores do embelleza- 
m ento  que o Ja rd im  oíferece 
a nossa terra, parecia tudo 
quere r  destru ir.  O g u a rd a  foi 
obrigado a recorrer auxilio, 
para poder expulsal-os.

G ritam os tam bem  contra a 
falta de illum inação  no J a r 
dim.

O sr Delegado de Policia 
deve m a n d a r  duas  praças  em 
auxilio do guarda .  D uas  prisões 
é o bas tau te  p a ra  afugental-os.

N O  M ER C A D O  —  C h a m a 
mos a atteução  do snr. P re fe i
to Municipal, contra  os veu 
dedores de la ran jas  verdes no 
Mercado.

Regressou de I ta ra ré  o sr. 
Jo a q u im  de Toledo Prado.

C um prim eu tam ol o.

outros como um  rapaz m edia 
u am en te  illustrado. Com estas 
qual ida  es, só Deus sabe o fu 
tu ro  q ue  reserva ás creaturas, 
e se a lgum  dia tiveres lu m a  po 
sição desafogada, quero  que 
olhes como tua própria  mãe, a 
m in h a  bôa am ig a  Angela do 
Peral. E ’ pobre, muito  pobre ; 
o m arido  e o filho são bons ; 
v ivem  da m odica  feria, q u a n 
do por fo r tuna  a têem  ; Angela 
porêm , é tão rica em  caridade, 
que  encon tra  sem pre  occasião 
p ara  fazer bem aos seus sitni 
lhantes, e com tudo , consoante 
disse, é p >bre, m uito  pobre, 
m eu filho.

«Por m u ito  que te escreves 
ee, não podia explicar-te tudo 
q u a n to  fez po r  mira d u ran te  a

ftotliiligc. següiíckl d terça 
feira, es tará  na egreja do 
Bom-Jesus o S. S. SacraiUehto 
exposto á adoração  dos fieis.

Esmolas recebidas para  o 
ãsy lo  de M endicidade :

Francisco Assis Bucno, 
666$6G0;

Jaeob  Bresciani,  1 pacote de 
m aca rrão  com 4 kilos;

E m  preza C inem a Parque,  
beueficio 50$000;

D. A ma lia, 500
Um anonym o, 1 peça de r is 

cado;
D. Swlomêa Sam paio ,  por in 

term edio  de D. F ra n c isc a  Cruz, 
1 corte de saia;

Um anonym o , 2 Corte de 
saia;

Antonio F er re ira  Dias, por 
in ta rm edio  de D. Francisca 
Cruz, 5 cam isas ,  3 vestidos, 2 
palets e 1 pare lho  de roupa.

Rio,
’o tliil

darani 
um a 
egreja 
Ia. p( r 
Branc( 

Foi 
Moura 
mente 
tendo 
n ha da 
tra.

E stá  na cidade o enr. Renê 
de Paula Leite, acom panhado  
de s ua exm a consorte. 

Visitamol os.

10 — Os funccionarios 
íisterio do Ex te rio r  m a n tt 
ce lebrar hoje ás 9.30 

missa no n ltar-mór da 
de S. F rancisco  de Pau- 
a lm a do barão do Rio

celebr nte m onsenhor  
, es tando o a ltar  rica- 
i l lum inado  e decorado, 
a missa sido acorapa- 
por um a g ran d e  orches-

s

Àffeccoes

f r  ^ a © n f-jre

leves ou chronicas exigem 
o emprego im m edia io  
da melhor medicina,

Como tal, centenares « 
de médicos e milhares de 
curados recommendam a

EMULSÃO 
de SCOTT

1

O abastado  fazendeiro de 
J a h ú  sr. Francisco de Assis 
Bueno, m andou  ao sr. d r. 
Manoel Maria Bueno, um  c h e 
que de 2.O00S000, p a ra  ser 
dividido em partes ignaes eu 
tre o Asylo de Mendicidade, 
Santa  Casa e Conferência de 
São Vicente de Paula.

Letras doiradas
Nas of fiei nas typogra- 

phicas d« sta folha, im
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
COROAS e BOUQUETS 

á 2,$000 o par

doença que me ha de levar  á 
cova. Tem  sido a m in h a  unica 
consolação ; com ella falo todos 
os dias de ti, e m uitas  uoites, 
depois.de a r r a n ja r  a  ceia para  o 
marido e o filho, como o som 
no era rebelde a seus olhos, 
v inha passar  comrnigo essas 
longas horas  creadas por Deus 
para  descanço.

«Angela é um a san ta  ; eu 
chamei-lhe irm an ,e espero que 
tu lhe cham arás  mãe.

«Afianço te, m eu  filho, de 
que não Jte a rrependes  d'isso.

«Ella te en tregará  esta carta. 
Não sabe lêr e tenho  prohibido 
a todos que não a ensinem , 
porque, se soubesse os justos 
elogios que d e l ia  faço, e n v e r 
go n h a r  se hia de e n t r e g a r f a  e 
eu não quero  que ae of fenda.

«Adeus, filho da  m in h a  alma.
' Roga por tua  m ãe ua terra, 
consoan te  ella resará p o r  ti no

de oleo de figa do de Bacalkav. 
com kypophosphitos.
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SECÇÃO LIVRE 
Gremio Dramá

tico Ytuano
De ordem do Sur. Pre

sidente, convido aos se 
chores socios do Gremio 
Dramatico Ytuano, a 
reunirem-se em Assem- 
blea geral extraordiuaria, 
no dia 16 do corrente, 
em o predio da rua do 
Commercio n. 72, para 
tratar-se da eleição de se
cretario.
Arcilio Borges de Almeida

Secretario em exercício

céu, e Deus queira  que se jas 
tão feliz com o o dese ja  tua  
mãe.

A nna  »
Carlos beijou repe tidas  vezes 

aquelle (queixum e m aternal ,  
guardando-o  ;na a lgibeira  da 
1'ardeta.

C om prehendcu  en tão  que 
fora a bôa A nna q uem  — cm 
quan to  do rm ia  — puzera  na 
mesa a ceia e a c. r ta  ; qu içá  a 
unica pessoa que u ’aldeia se 
lembrou do pobre Carlos, do 
solitário soldado.

Bebeu um  Jgole de vinho, 
comeu um a fa t ia  de pão e, de
se jando  tom ar  ura pouco de ar  
do cam po, saiu de casa.

E ra m  onze horas  §da noite. 
T o d a  a v isinhauça Jse achava  a 
descançar. P a irava  por toda a 
aldeia um  a .nc io  .sepulchral.

Carlos encam inhou  machi-

n e rm id a  da  V irg em  do Amor.
A la m p a d a  —  a l im e n tad a  

pela p iedade  dos nam o ra d o s  — 
ard ia  an te  a s a g ra d a  im agem , 
c u ja c a p e l l in h a  es tava cheia de 
ram os e fitas, ca r inhosas  offer- 
tas q ue  os am a n te s  iam  depôr  
aos pés da sua  protec tora n 'u m  
rasgo de am oroso  enthusiasrao .

Carlos ajoelhou  se e resou 
o lhando  a im a g em  com m m  
d ’esses assomos de te rn u ra  que 
encerram  um  poem a.

—  S an ta  e piedosa V irgem . 
L ivraste-m e [dos perigos da  
g uerra  e~eu venho  c u m p r i r  a 
m in h a  p a lav ra  ; ella, po iêm , 
faltou á sua  Peço le q ue  lhe 
perdões. O m eu  coração não 
pode ab r ig a r  rancor  con tra  
um a  pessoa a q u em  tanto 
am o r  con®agrei".

E — cabisba ixo  e m ed ilabun-  
do —  en c am in h o u  sc p a ra  a  a l
deia.

(CO N TIN U A)

r p O R M U L A S  p a r a  licenças 
fed e ra :s -v en d em -se  a  8$000  

o cen to  e a 200 réis cada u m a  
— n a  t ipografia  de A. M\j- 
g a lb àe s  & Cia,. .

BORO-Bümr g g
p a r a Cu r a r  F e r io a 5.U lclr^  a Nt i= 
G AS. DARTHROS e A f FECCÕ^  da PEUE

V E N D E  S E  —  U m a  cusa 
na  rua  21 de Abril n. 2.

In fo rm ações  nes ta  typograa-  
ph ia .



CIO PEÜUilü

CURA DA5 FLORCS 
'= = =  BRAMCA5 = = '

Nas cidades popu lo 
sas e nos climas  

quentes, dois terços  
das m ulheres  

s o ffrem  de flores  
brancas.

i  Leucorméa ou

t e m  p o r  c a u sa  a a n e m ia  

e é c c n s id e ra d a  c o m o  s i-  
g na i  de  deb i ;d de, ôcndo t a m b o m  m u i t a s  vozes con 

seqüênc ia  do  a ' t h r i t í s m o .

O t r a ta m e n to  rac io n a l é aquèlle  que te  u  acção  
sobre  o fu n d o  da m oléstia  

O r9 m e d io  p o r  qxcô Icncla é

- f l  S A U D E  DA M U L H E R
p a r^  uso  in tern-q  f o rm u la  p r iv i le g iad a  doa p lu trm a co u -
<** W W A M I t M L - a i l M M S M U

t ic  8 Dau t  8 t Lagun ii la ,  Rio.

A S A U D c  DA AaULSiíiR £ indicada cm todos os 
in;ommodos de origem nterina: — S u s p e n sã o ,  R e 
g r a s  e sc a s s a s  e d o lo r o s a s ,  h e m o r r h a g i a s  e 
i n f l a m m a ç ã o  d o  u íe ro .  r ~

L
Vcndo-se cm todas as Pharm ac ias  do gkavdl i;

Eeridas Recentes e Ctironlcas
frm-n—■ iiiimimii     T i m ——— ~

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA E o r o - B o r a c i c a .

Ôãçadorde Moscâ
Na Loja da Oompatibia 

Yt.uana Força e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
”MOSCA”; unico meio 
este para apanhar  as mos
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1.o Tabelhonato 
Leopdio Fcnsera

Rua Dirsita N. 22
w m ) tiíi m  <w

í ) | ) e l _ d e  

e i n b r u -
IIlO. Vende-se

N c s í a  T i p o g r a f i a

m w m m m w m m m m m

L E N H A

Veude-se lenha serrada 
a 5$000 mil réis o metro 
cúbico. Os pedidos no 
largo da Matriz u. 14 ou 
16. —Nesta—

V i a l i o  C r c o s o t a d o
do pharinaceutico Silvei 
ra. lUsae I

IVi a D E I R A S
X ã o  s e  e u g a n e  ? 1*1 d e v i d o  n  C r i s e  

V e n d e - s e  p e l o s  j n - e ç o s  a b a i x o  
a s  s e g u i n t e s  :

4 ,4 0X 30X 3  38$000T aboas de Je q u i t ib á  bruto , d m l  a de 
» » P inho ,  ap a re lhada ,  m acheado

de p r im e ira  4 ,40X 30X 27
T aboas  de P in h o  a p a re lh a d a  só um  lado, 4 ,40X 30X 27

» » » » de um  lado 4 ,40X 30X 27
m acheado  4 ,40X 21X 2  2/2

> » » p a ra  soalho de l . a
T aboas  de P eroba ,  p a ra  soalho de 1.' 

» » » » » > »
T aboas  b ru to  p a ra  soalho de  l . a

a boas b ru to  p a ra  forro  reforçado

4 ,4 0X 10X 2  2/2 
4 .4 0 X 1 4 X 2  2/2 
4 ,0 0 X 1 0 X 2  3 /2

4 ,00X 20X 3  
4 ,40X 30X 3 
4 ,40X 23X 3  
4 ,40X 23X 2  

4 ,40X 23X 1 2/2 
4 ,40X 23X 1

T aboas  a p a re lh a d a  para  foro m acheado  4 ,40X 21X 1  
» » » » » 4 ,40X14X 1
» » » Saia cam isa  4 ,40X 23X 1

V ig am en to  de P e ro b a  apa re lhado  m etro  lin iares p a 
ra batentes

V igam en to  de peroba b ru ta  q u a lq u e r  g ro ssu ra  m e 
tro  cubico 

V igam ento  de peroba b ru ta  m etro  liniaes 
Caibro de P eroba  de 2 m etros a  m t.  mt. cubico 
Caibro de P iuho  de p r im e ira  duzia 
Caibro de P eroba  cu r to  m etro  l im ar  
R ip a  de Peroba de 4 ,00X 5X 1 
Batente de P e ro b a  con fo rm e  pos tu ra  c /  um

38$000 
36$000 
34$000 
30$000 
15$000 
26$000  
16$000 
30$000 
34$000 
26$000 
24$000 
20$000 
16$000 
17$000 
13$000 
14$000

1$000

60$000

70$000
16S000

$250
3$000

11$0Ü0

Vêr e tratar com o proprietário
A n t o n i o  T í t a n e i r o

L a r g o  do M ercado YTU

Com panhia  Y tu a n a  Força e
LllZ—Na loja da Compa” 
nhia  I tuana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti mento de objectoo 
para  escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car 
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v a n 
tajosos. ___  __

Garotes Üaracu’
N a fazenda  V A SSOU R A  L 

tem garotes  Caracú de uui 
an n o  e de m enos,  p a ra  ven d e r  
de boa raça  e bonitos.

P reço com modo.

as oficinas 
desta folha

E xecu ta -se  
todos os trabalhos 

typographicos  
igu a l a S. PA U L O
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Companhia liuana Força e Laz
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LAMPADAS ELEÇTRICAS de filamento metalieo,

E s ta  C o m panh ia ,  tendo  recebido d irec taraen te  dos m elhores  f a b r i 
cantes, g ran d e  e variado' so r t im en to  de la m p ad a s  de f ilam en

tos m etill icos ,  resolveu fazer, sobre os preços actuaes,  
u m a  g ra n d e  reducção. v en d e n d o  d ’ora em d ian te  

em seus depositns em  Y tú  e no Salto,

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

pelos preços

de 10 velas 1 $200
de  16 » 1 $500
de 25 1*600
de 32 » 1$700
de 50 2&T00

L a m p a d a s  de 100 
L a m p a d a s  de 200 
L a m p a d a s  de 300 
L a m p a d a s  de 400 
L a m p a d a s  de 1.000

4:15800 
7 #500  

11*5 u0 
145500  
305000

Deposito em V  J~LJ : ^ uã ’ íre/ â ^
itarios no S A L T O  :— Manoel de Q uadros ,  Bairro  d a  Estação, 

T?o<-nrrÕA rln A In-vnií^n PoninfiO R ua RllV BârbOZa H. 10.
Depositário

E s tev ão  de A lm eida C am pos

As la m p ad a s  de *filamentos 
metálicos, são in c o m p arav e lm e n te  

superio res  ás au t igas  la m p a d a s  de ca r 
v ão— q u e r  pela reeistencia, q u e r  pela  m a io r  

in te n s id a d e  e l im pidez da  luz; devendo  por tan to ,  
m  ’ecea p ie fe re n c ia  da parte  dos senhores  c o n su m id o rec

T I P O G R A P H I Ã
A. Magalhães & Comp.

L U A  D A  PA LM A  2 3
Esto estabelecimento graphieo mon 
tacío com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0D 1Ç0S

*JZ
f

A"

%

Letra d a
C a  m  D i  o

talão
Vende-se nesta typographia

l i  P o T p a n h i a  Y t u a - i a  $ 
11!

F rça e Luz 4a -d

Chamamos a atenção dos nossos1 0V'T.
prezados fregueses e amigos e dos %\
interessados em geral, para o gran- %\
de STOCK de fios de ac o para tele- :|>]
fone, e fios de cobre isolados, WA- j|Í!
THJÍR proové e borracha, que te
mos em nosso,depósito. ilJ17 i- r.

Sendo e s tea rngo  importado de- 
retamente,  estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta 

C 0 M P A  ~HIA

Rua Direita n 51
Y T U

m

Ugçjj 
(E.t 
%}  
& 1 
m

m \ii

Casa San toro
Belopaiia c Jcalhena ITV LO SSuIkA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red i tada  c a sa ’ se en c o n tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas qu a l id ad e s  e p reços ,  t r a  
halho solido c g a ra n t id o  em am bos 

artigos. D eposito  exclusivo 
nesta c idade dos a f a m a 

dos Relogios Zen i th  
e C ronom etro  

íris, e tem 
ta m bem  

dos fab r i
cantes R oskopf  

P a te n t— O m eg a—
A u re a — e Leonidas—  á 

Preços de S. Pau lo .  Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a sua  profissão. Todos os objectos v en d i
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores ,  e concerta-se m aeh iuas  de 
escrever  e G ram ophones .

G rande  e variado  so r t im en to  em  artigos 
de ph an ta s ia  e objectos p a ra  presentes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
Y U  Esta  S. Paulo)


